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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) recebeu quatro
de mandados de segu-

rança questionando quebras de
sigilo que foram determinadas
ontem (10) pela Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da
Pandemia. Até o momento, a de-
cisão da CPI é questionada pe-
lo ex-ministro das Relações Ex-
teriores, Ernesto Araújo, a se-
cretária de Gestão do Trabalho
e da Educação do Ministério da
Saúde, Mayra Pinheiro, o secre-
tário de Ciência e Tecnologia do
ministério, Helio Angotti, e o ex-
assessor especial da pasta, Zo-
ser Hardman de Araújo. 

Na sessão de ontem, a co-
missão teve 23 novos requeri-
mentos aprovados. Também te-
rão os sigilos quebrados o asses-
sor internacional da Presidên-
cia da República, Filipe Martins,
o empresário Carlos Wizard e o
virologista Paolo Zanotto. 

Há ainda quebra de sigilos
bancário, fiscal, telefônico e te-
lemático das empresas PPR –
Profissionais de Publicidade
Reunidos, Artplan e Calia Y2
Propaganda, todas responsá-

O depoimento de dois cien-
tistas ouvidos pela CPI da Covid
devem reforçar os argumentos
da comissão para responsabili-
zar o presidente Jair Bolsonaro
pelo descontrole da pandemia.
A microbiologista Natalia Pas-
ternak e o médico sanitarista
Cláudio Maierovitch apontaram
consequências graves do chama-
do tratamento precoce contra a
doença e de outras medidas de-
fendidas pelo Palácio do Planal-
to que contrariam evidências
científicas.

O uso da cloroquina é um dos
principais temas abordados na
comissão. Os dois especialistas
ouvidos reforçaram que o me-
dicamento não tem eficácia com-
provada para curar ou reduzir os
efeitos da covid-19 em pacientes
que contraíram a doença. A CPI
pretende responsabilizar inte-
grantes do governo que tenham
agido a favor desse tratamento.
Além disso, os integrantes da co-
missão querem apontar um cru-
zamento ilegal de ganhos abusi-
vos de farmacêuticas com a ven-
da de remédios do chamado 'kit
covid', como hidroxicoloquina
e invermectina.

Na fala inicial, a microbiolo-
gista e pesquisadora da Univer-
sidade de São Paulo (USP) Na-
talia Pasternak adotou um tom
crítico ao uso de medicamentos
para a covid-19. A especialista in-
dicou erros na defesa da cloro-
quina contra a covid devido à fal-
ta de evidências científicas a fa-
vor do medicamento e afirmou
que o fármaco nunca teve a pro-

babilidade de funcionar contra a
doença. "Não funciona em célu-
las do trato respiratório, não fun-
ciona em camundongos, não
funciona em macacos e também
já sabemos que não funciona em
humanos", disse, afirmando que
foram esgotadas as opções de
testes para o medicamento. "A
gente só não testou em emas por-
que elas fugiram", ironizou Pas-
ternak, em menção a um episó-
dio em que o presidente Jair Bol-
sonaro foi fotografado corren-
do atrás do animal com uma cai-
xa do medicamento.

Combate
Aliados de Bolsonaro apre-

sentaram argumentos favoráveis
ao uso do medicamento, mos-
trando dados de quem tomou e
se recuperou da doença. Luiz
Carlos Heinze (PP-RS) declarou
que os médicos pró-cloroquina
estavam sofrendo bullying. Pa-
ra os especialistas, porém, a cor-
relação não significa que a cura
foi efeito do remédio. "Para o mo-
mento, nós temos evidências su-
ficientes para saber que a cloro-
quina não produz efeitos bené-
ficos em relação à covid-19", dis-
se Cláudio Maierovitch, sanita-
rista da Fundação Oswaldo Cruz
e ex-presidente da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa). Os movimentos contra
o isolamento social e o atraso na
compra de vacina foram aponta-
dos como outras atitudes do go-
verno que prejudicam o comba-
te à pandemia. "Esse negacionis-
mo da ciência perpetuado pelo

próprio governo mata", afirmou
a pesquisadora.

A audiência ocorre um dia
após o presidente Jair Bolsonaro
anunciar um estudo para desobri-
gar o uso de máscaras para quem
se vacinou ou teve a covid-19 no
País, apesar de a pandemia ainda
estar em descontrole. A tese foi re-
batida pelos especialistas. "A re-
comendação do uso de máscara é
essencial enquanto se continua
observando número de casos e
óbitos, que é preocupante. Só po-
demos deixar de usar quando
grande porção da população esti-
ver vacinada e quando a curva nos
disser que isso é seguro. Não te-
mos nem que olhar percentagem
de vacinados, mas a curva da co-
vid", disse a microbiologista.

Ontem, Bolsonaro ajustou
o discurso e disse que a decisão
sobre dispensar ou não a más-
cara cabe a Estados e municí-
pios. O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, reforçou a neces-
sidade de vacinar a população
antes de orientar pela retirada
da proteção facial. A falta de
coordenação nacional no com-
bate à pandemia e a aposta na
imunidade de rebanho foram
classificadas como negligência
do governo pelo ex-presidente
da Anvisa. "É uma atitude que,
se a gente olhar do ponto de vis-
ta racional, é uma atitude suici-
da. As pessoas estão sendo im-
pelidas a desejos suicidas", dis-
se Maierovitch, defendendo a
organização do plano de vacina-
ção. "O plano de imunização que
tivemos é um plano pífio."

« CPI » Supremo Tribunal Federal recebe quatro pedidos para que derrube as quebras de sigilo que 
foram aprovadas pelos senadores que integram a Comissão Parlamentar de Inquérito da Pandemia

Ernesto Araújo recorre para manter sigilo

veis pela publicidade institucio-
nal do governo desde 2020.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal,
decidiu pedir informações à CPI da
Covid antes de decidir sobre um pe-
dido do ex-ministro das Relações

Exteriores, Ernesto Araújo, para sus-
pender as quebras dos sigilos telefô-
nico e telemático aprovadas pelo co-
legiado contra o ex-chefe do Itama-
raty. Despacho dado ontem, 11, dá
48 horas para que os senadores apre-
sentem as informações.

No mandado de segurança
apresentado ao STF ontem,
Ernesto Araújo alegou que a jus-
tificativa para as quebras telefô-
nicas e telemáticas era ‘muito
frágil’. “Não há qualquer indício
material de que o ex-Chanceler

tenha procedido de modo incom-
patível ao desejo social e do Go-
verno Federal de se obter vaci-
na para todos, assim como com-
bater, em outras frentes, a pan-
demia do Covid-19”, registrou.

O presidente da comissão, O-

mar Aziz (PSD-AM), disse ao Es-
tadão/Broadcast na sexta-feira
que as quebras de sigilo poderão
dar acesso às provas mais robus-
tas da investigação contra Bol-
sonaro. Uma das possibilidades
é apontar crime do presidente
no chamado tratamento preco-
ce. "Teve cloroquina a torto e a
direito. A troco do que, ninguém
sabe. E agora o presidente dis-
se que vai recomendar ao Quei-
roga fazer um decreto para
quem já foi vacinado ou teve co-
vid não usar máscara. É brinca-
deira (mais informações na pág.
A11)", afirmou o senador.

No total, foram solicitadas in-
formações telefônicas, como li-
gações realizadas e recebidas, e
telemáticas, como dados de aces-
so e troca de mensagens, de 19
pessoas. Além dos ex-ministros,
a CPI da Covid aprovou a quebra
do sigilo do auditor do Tribunal
de Contas da União (TCU) Ale-
xandre Costa Silva Marques, au-
tor de um estudo paralelo que
questionou o número de mor-
tes por covid-19 no País e foi usa-
do por Bolsonaro, sendo des-
mentido pelo próprio TCU.
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Natalia Pasternak adotou um tom crítico ao uso de medicamentos contra a covid-19
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ANÁLISE DE JURISTAS 

A CPI da Covid aprovou
requerimento para que
juristas e pesquisadores de
universidades apresentem
um estudo sobre os crimes
que podem ser imputados ao
presidente Jair Bolsonaro por
ações e omissões no combate
à pandemia da covid-19. O
objetivo é ter uma avaliação
aprofundada de especialistas
sobre as penas que podem
ser imputadas a Bolsonaro e
outras autoridades
consideradas responsáveis
pelo agravamento da crise
sanitária no País.
A ideia é que o núcleo de
juristas avalie, por exemplo,
em quais crimes podem ser
enquadrados atos como
desinformação e escolhas
administrativas
deliberadamente
equivocadas. Apresentado
pelo senador Alessandro
Vieira (Cidadania-SE), o
requerimento afirma que o
grupo será liderado pelo
professor adjunto de Direito
Penal Salo de Carvalho, da
Faculdade Nacional de Direito
da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ).
A CPI já aprovou a quebra do
sigilo telefônico e telemático
de pessoas ligadas a
Bolsonaro e integrantes do
chamado "gabinete
paralelo". O grupo
assessorou o presidente,
incentivando o discurso
contrário à vacina e
defendendo o tratamento
precoce com medicamentos
sem eficácia comprovada
para combater o coronavírus,
como a cloroquina.
"Fiz uma reunião aqui do
(grupo) Médicos pela Vida.
Entre eles, a Nise Yamaguchi
(...). Conversei com Arthur
Weintraub. A CPI mostra
aquilo como gabinete
paralelo. É como falam em
gabinete do ódio", criticou
Bolsonaro, na noite desta
quinta-feira, 10, em
transmissão ao vivo pelas
redes sociais.
Integrantes da CPI querem
identificar contatos e
informações que reforcem
provas e apontem a atuação
de Bolsonaro para atrasar o
acesso do Brasil às vacinas e
distribuir medicamentos
contrariando evidências
científicas.


